


12 Janelas Divisórias

6 Pisos danificados

Manter as janelas desobstruídas e em bom 
estado de conservação é importante  para 
garantir a entrada da luz do sol e também 
da ventilação natural, o que ajuda a prevenir 
o desenvolvimento e a propagação de 
doenças  respiratórias. Além disso, evita a 
maior propagação do fogo e fácil acesso 
pelos bombeiros em caso de incêndio.

1. Não colocar 
chapas de 
madeira no lugar 
do vidro;
2. Não pintar os 
vidros;
3. Sempre 
substituir os 
vidros quebrados.

4. Não deixar 
armários ou outros 
móveis obstruindo 
a janela;
5. Não usar as 
janelas para 
estender roupas.

1. Nunca fazer divisões internas 
com madeirite ou tijolos As divisões dos 

ambientes internos 
devem ser feitas apenas 

com DryWall

Evitar irregularidades nos 
pisos  é importante para 
não criar obstáculos nas 
rotas de fuga em caso de 
incêndio.

No caso de pisos de taco 
que estejam danificados 
recomenda-se: a 

1. Retirada de todos os 
tacos que estejam soltos;
2. Limpeza do contra piso;
3. Selecionar os tacos que 
estejam em bom estado e 
descartar os ue não 
estejam;
4. Colar novamente com 
cola específica os tacos 
aproveitáveis;
5. Cimentar no mesmo 
nível dos tacos o buraco 
que sobrar.

Fazer a divisão 
interna dos 
ambientes com
material adequado
é importante para 
evitar a propagação do
fogo e também não criar
sobrecarga na estrutura 
existente

Vista esquemática 
de apartamento 
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2

33 Gás

Para evitar aconcentração 
de gás nos ambientes em caso 
de vazamento, a acomodação do botijão 
de gás deve seguir algumas diretrizes:

1. Não colocar “roupinhas”
de pano ou qualquer outro 

material inflamável nos botijões;
2. Não deixar os botijões em locais 

confinados, como dentro de armários;
3. Se possível, deixar o botijão em área 
externa ou o mais próximo das janelas





Desplacamento de fachadas

Cupim na MadeiraAltura do peitoril Estrutura com risco de queda 

Tomadas são perigosas quando não 
instaladas corretamente e, mesmo nesses 
casos, não apresentam  segurança quando 
estão ao alcance de crianças. Isole os plugs 
para prevenção de choques elétricos ou 
cubra a passagem quando a tomada estiver 
em nível baixo.

As armações estão presentes nas lajes, 
pilares e vigas, e devem estar sempre 
protegidas. Ao identificar uma parte de 
armação exposta é necessário descobrir 
sua causa, como uma infiltração por 
exemplo, e interrompe-la. 

Armação exposta  2. Escarificação do concreto solto e 
deteriorado; Com marreta e cinzel 
propõe-se a retirada da área de concreto 
deteriorado ao redor das armaduras 
expostas e corroídas.
3. Limpeza do produto de corrosão 
formado e proteção da armadura;  que 
pode ser feito de forma manual, com jato 
de areia ou jato de água. Utilizar escova 
para limpeza do concreto e armadura. 

Realizar a pintura na superfície do metal 
para maior proteção; Uso de produto 
anti-corrosão.
4. Aplicação de uma ponte de aderência e 
preenchimento; Chapisco na região a ser 
preenchida antes de fazer o 
preenchimento com argamassa de reparo 
e acabamento da superfície. Cura da 
argamassa de reparo, geralmente feita com 
água da rede de abastecimento de água 
potável. 
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Após a interrupção das infiltrações é 
necessária uma avaliação técnica para 
averiguar se há necessidade de reforço 
estrutural nos locais onde a armação está 
exposta. Caso a estrutura não tenha sido 
comprometida é feito o reparo conforme a 
explicação a seguir: 
1. Delimitação da área com corte com 
serra circular 

Esta é uma patologia que requer a 
contratação de um laudo técnico e mão de 
obra especializada. Até que a obra seja 
realizada é necessário prever os acidentes 
que podem ser causados pelo 
desplacamento. Assim, recomenda-se que 
seja instalada uma bandeja de madeira e 
telas de proteção. 

No caso de peitoris muito baixos, um 
guarda-corpo emergencial pode ser 
construído. A partir de um vergalhão 
metálico instalado na altura mínima de 110 
cm, uma corda flexível e ganchos é possível 
criar uma barreira de proteção capaz de 
evitar acidentes, seguindo o passo a passo a 
seguir:

1. Furar a soleira e instalar pequenos 
ganchos com buchas.
2. Furar as paredes laterais mais próximas e 
chumbar o vergalhão metálico. Caso a 
distância a ser vencida seja superior a 2 
metros, recomenda-se o uso de apoios 
verticais feitos com o vergalhão.
3. Cruzar a corda alternadamente entre os 
ganchos e o vergalhão, procurando 
tensionar ao máximo para não ficar frouxo. 

Estruturas de madeira podem às vezes 
serem acometidas por cupins. 
Inicialmente é importante garantir que a 
madeira não esteja úmida, procurando 
deixá-la o mais seca o possível. Existem 
algumas soluções caseiras para se livrar da 
infestação, como a aplicação regular de 
vinagre, diluído meio a meio com água.
No entanto, no caso de infestações 
persistentes ou mais graves recomenda-se 
o uso de produtos destinados 
especialmente para isso ou em casos 
extremamente graves a contratação de 
uma equipe especializada em 
descupinização.
No caso de infestações graves é importante 
também garantir que a integridade da 
estrutura de madeira não tenha sido 
comprometida, sendo fundamental a 
realização de uma avaliação técnica.

É importante estar sempre atento a sinais 
que possam indicar problemas na 
estrutura do edifício. O surgimento de 
rachaduras em paredes, pilares ou vigas 
de alvenaria ou concreto por exemplo pode 
ser um indício, assim como a formação de 
uma “barriga” em vigas horizontais no 
teto.
Em qualquer desses casos, é muito 
importante a vistoria de um profissional 
ou equipe que possa avaliar as condições 
da estrutura em questão, produzir um 
laudo técnico se for o caso e sugerir as 
medidas a serem tomadas para prevenir 
acidentes graves como quedas e 
desmoronamentos.





Os fios jamais devem estar soltos ou 
aparentes, as emendas devem ser 
executadas devidamente para melhor 
desempenho da instalação elétrica. O 
uso de eletroduto é o meio mais 
indicado para a segurança de todos 
contra possíveis riscos de incêndio. O 
sistema consiste no usos de barras para 
acondicionar os fios, luvas para conexão 
entre as barras e braçadeiras para a 
fixá-las à superfície.

Acondicionar fiação 
exposta em eletroduto

Um erro muito comum é a emenda de 
fios, geralmente é executado de uma 
forma a criar uma hélice para sua 
junção, no entanto o meio correto é dar 
a volta um no outro para que a emenda 
possa receber vedação e ter melhor 
desempenho e segurança.

Emenda de fios

Os disjuntores devem estar 
devidamente encaixados e etiquetados 
indicando cada ambiente dentro do 
quadro elétrico. Ele deve estar 
protegido por uma tampa e estar 
acessível para manutenção a qualquer 
momento.

Quadro Elétrico

Reduzir aparelhos por tomada
Tomada com sobrecarga de aparelhos 
precisam ser repensadas para segurança e 
melhor uso da energia, recomenda-se a 
substituição de ‘T’s e benjamins pelo filtro 
de linha.

Tomadas são perigosas quando não 
instaladas corretamente e, mesmo nesses 
casos, não apresentam  segurança quando 
estão ao alcance de crianças. Isole os plugs 
para prevenção de choques elétricos ou 
cubra a passagem quando a tomada estiver 
em nível baixo.

Uso de soquete

É necessário que o fio terra e o disjuntor 
(exclusivo para a ducha) suportem a 
corrente do chuveiro elétrico. 

O  fio terra é geralmente verde e/ou verde e 
amarelo,  e  vai entre os fios do chuveiro no 
conector de porcelana. O conector é 
obrigatório para fazer a emenda e conectar 
de forma segura. 

Aterrar e usar conectores 
de porcelana nos chuveiros

Manter tomadas fora do 
alcance   de crianças

barras 

braçadeiras 

luvas 

fio terra 

conector 
de porcelana 

Lembre-se de encapar as emendas 
com fita isolante ou usar conector de 
torção.










